Quinta feira 6 de Janeiro de 1757. 


FANÇA. 
Marfelba 19 de Novembro. 


mm OR: hum Paracho chamado S. Brumo, 


à (Rego à chegado da Cidade de Bonna na Cofta de 
4,1 Africa, fetem recebido anoticiade ha- ; 
of verem fido os Francefes, e o 
| vaô em Tres, muito indigna tra Ee: 

| 2H dos pelos Argelinos, quando fe apode- 
e raraó daquella Cidade, e em todo o tem- 
ECT o faqueyo. O Conful-de França foi pofto na 
Cadeya , e na fua Caza Confular fechados todos osnego- 
ciantes da mefiná Naçaô, q naquelle Paiz vivido francame- 
te tratando do Teu mercio. A Igreja dos Frâncezes foi fa- ' 
queada na' mefina fórma,; - qué toda a' Cidade. O mefino 
experimentou a dos Padres da Redempça5 'de Hefpanha; 
naó obftante haverem fido ea Religiofos , ordinariamen- 


) 


2 : : 
te confiderados conto pelo neuiras, que naõ coftumad 


ter comprebendidos no mão trato, que fe dina Barbaria, 
aos oútros Chriitãos; porem como a crueldade dos At- 
gelinos excedeu naquelle dia à toda a contideraçaõ,os met- 
mos Padres Redemptores foras efpancados , e metidos em 
huma cadeya. Com etta noticia mandou 17n/». de Char- 
tran Infpector do Commercio de ter ha Tratana, q eltava 
Júprótaa fazer-fe à velh para Barbaria com defpachos da 
Corte; cexpediu hum Expreflo a Verfalbes para informar 
do que fe paffiaos Miniftros do Governo. 

Por efta mefina via chegaraó noticias de Zrjel, que 
referem os grandiflimos aplaufos com que ali fe tem ce- 
lebrado cfta ventagem da tomada de Tunes. O Dey de Árjel 
fe via obrigado a romper a guerra contra os Hollandezes 
como tenazmente pretendiaô os feus Povos, e prevendo o 
mau fuccefio que nella havia de ter com húa Naçaó pode- 
roza, evingativa, e temendo o defcontentamento do po- 
vo Argelino pouco domavel,e hiia milicia infolente, guiou 
para outra parte as bandeiras da gucrra, e os levona fatisfa- 
2:70 feu humor guerreiro.Baftoulhe para motivo do rom- 
pinto havero Bey de Tunes aumêtado o numero das fuas 
tropas, e fe errender entre os Argelinos, q efta prevençaõ 
te deitinava para lhe movera guerra. Chegou tambem de 
Punes prezos a Arjel Monfr. Levert, Conful de Hollanda 
com à fua familia, que o Dey tinha feito fechar na caza 
di bonho, em quanto dorou a confuzaõ do fague, eali 
À US U o) coda a humanidade a inftancias dos Con- 
illce de Ioelaterra, e Suecia, que haviaô conteguido à 
permitam deo veficar, e contribuir para o feu alivio. 

— Toulon 27 de Novembro. 

e legou aqui a 21 deíte mez hú Correyo do Gabinete 
4 om cifferentes delpachos para efta repartiçam. Sabe- 
“Acuenovo haver o Rey nomeado 3WCapitas para Comã- 
dantes dos Navios de guerra, que aqui fe acham nefte por- 
to,a Montt. de Degnier, d Agnal, Tomas , e Cheteaunoew e 
O Cavaleiro de .Ajerge de Anbareda ,e de Cayluz. Fez Sua 
Ma- 


( 
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Mageftade mercê de huma Penfão de 1500 libras a Monti. 

o Comendador de Glandeves Chefe de ctguadra,e Commã- 
dante em chefe da Mwrinha defte porto, e de húia de 1ooU 

a Monft. de Leclye tambem Chete de efquadra, eCom- 
mandante da Marinha, outwa de igual foma a Montr. de 
Vitarzel Chefe de efquadra, e Comandante da Marinha em 
Mabun. quo libras de augmentaçao ao Cavaleiro de Fubrs 
E Ajudante mayor;a Cruz da Orbem de S.Luis a Montfr. de 
Eruget Cap. em Mabon,ouua para Montr. Legondre de Vires 
etodosos Capitacens, que ferviran na elquadra do de 
funto Marques de La Gailifonniere eftao com omayor fol- 
do. 


Os Navios que ficaô para feavirem debaixo do Com- 
mandamento de Monfr. dela Clua faô eftes, o !eytor del 


ga peças, O Volante, eo Achiles de 64, à Auri lamina de 
| s6,€ 0 Occeano de 80.Efte fe naô acha ainda na Bahia; mas 
decera brevemente, e ficar em lugar da Nau Corona, que 
fe deve defarmar. A Nau Hercules de 64 peffas, ea Fra- 


gata a Pleyade de 26,e O Tapazio de 24 partirãô depois 
de amanhã para Mabon, fe o vento le for favoravel. A Ro- 
za, q ali tem tranfportado os Officiaes de pena daquella no- 
varepartiçaô voltou aqui a 20 defte mez. A uno, havia 
chegado alguns dias antesde Cor/ega; enem huma nem 
outra encontraram embarquaçaô alguma dos inimigos. 
Hum Navio de S. Tropes, que feachava no porto de 
Tunes, quando os Argelinos efpugnaram, e faquearam a- 
quella Cidade foi obrigado atranfportar a Rigabpiirte das 
fuas tropas, e o Bei naô querendo que elle tornaffea Fri. 
ça lhe mandou tirar o leme , ameaçando-o de o mandar me- 
ter na cadeya com todaa fua equipajem; mas ifto he nada 
em comparaçaô do que eftes Barbaros conquiftadores tem 
executado comos Eftrangeiros. Roubaraô as Igrejas dos 
Francezes, eas das Padres Redemptores de Hefpanha,. 
os quaes tem metido nacadeya com grilhoens nos pes. Q 
Conful de França efta pofta em prifam; e hum Chiaoux 0 
Ai amea: 


v 
k e Ho fenaná 
ancaçou da parte do Bey dee fazer arrancar os pês fenad 


convicire nas propofiçoens) que e lhe tizerad. Todos Os 
Negoci antos francos eftaô metidos na Caza Confuiar. 
todos eftaS tremendo de que qualquer dia lhes lancem 
tumg em cadeyas nos pés, como ao Conful. 

De Corfesza temos noticia de haverem dezembarcado 
jinaqueida lhaas tropas Francezes, e que na conforms, 
dade das condiçoens ajuítadas entre Sua Mageftade Chrife 
tanilima, ca Republica de Genova, devem guarnecer 
asCidades, c Fortelezas de Calvi, de S. Fiorenso, cde 
sijacio: Que o Marquez de Caftres, tomou o teu quar- 
tel na primeira nomeada: (Que as outras Praças da Ha, 
que fãó menos expoltas a perigo pela fua fituaçaô, fe en- 
carregiram os Genovezes da fua guarda. Asnotlas tropas 
formaô hum corpo de 7200. homens. O Marquez de 
Caftries he hum bom foldado, caflim fe efpera hum feliz 
fuceilo nefta empreza. 

Brello8 de Novembro. 

Marquez de Con/lans- Briemme depois de haver feito 
( codas as difpofiçoens, que lhe pareceram conveni- 
entes, tfoidar parteao Rey, que chegou de Fonta/nebleaw 
a Verfalves natarde de 18 do corrente, e Sua Mugeftade O 
promoveu ao puíto de Vice-Almirante. Deu tambem q 
Commandamento da Marinha de Rochefurte ao Cavaleiro 
de Guebriant-Budes. Elevon ao pofto de Commandante 
da Companhia das guardas da Marinha do mefino portoa 
Miviij rtsmeviliers, que era Capitaô de huma das naus de 
guerra Nomcou para Commandante da Nau Duque de 
dorgonha de 89 canhoens, a Monfr. de Aubigny; O que 
tomou aos Ingiezes anau Arvich de 64 cujo Comniman- 
damento lui dado a 175:3/>. du Chaiault de Benê. Monfr. de 
Chavanac commandari o Gloriogo de 74.0 Marquez das 
Gouties O Pruiente de 74 Mon/r. de Mayreville O Florecense 
de 74 Mon/r. da Valor de la Touche O irevido de 66 Mona 
Sr. de Latarduis a Fragata Asalante de 34 Mou/r. du Boper 
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e 7herminva do 26 e Monfr. de V' Ke de Bouebene O Fiel 
de26. O Cavaleiro de Kovan, que era Tenente da Nau 
pylto de 50 peças, fubiu a Capitam da mefina Nau. 

Eotre as pefloas de diftinçaô, que tem vindo a efte 
porto, para verem as difpofiçoens navacs, que nelle fe 
fazem fe contaô os dous Condes P2ozoki de Polonia filhos 
do Palatino de Aiovia ; Os quacs com a curiofidade de fe 
inftruirem no conhecimento de tudo, examiniram com 
muito gofto, e grande atençao o que fe tem por mais no- 
tavel nefta Cidade, eno feu porco. O Conde do Gray» 
» Cabo decfquadra, c Comandante Mon/r. Hocquart Con- 
g celheiro de Eftado, e Intendente, c todas as pefloas de 
deftinçaS que aqui fe achavam, procuraram darlhes to- 
= dos osdivertimentos que lhes podiam detear, ena vef. 
: — poradatiúa partida lhes deu hum magnifico juntar a bordo 
+ daNauSo/ real, o Marquez de Con/ans Venente general 
das Armadas navaes, acompanhando efte regalo com to- 
das as demoftraçocns feitivas conreipondentes ao feu alto 
nacimento. 

22 do corrente houve huma tempeftade ta violen- 
tanos mares defta Cofta, que obrigou a fipararem-fe jo 
navios que vinham em fróta de Bordeus, e de outros por- 
tos vezinhos para o defta Cidade, na conferva de tres naus 
de guerra; arribando aonde puderam. Os cteitos da meti 
ma tempeftade experimentarad tan.bemas ensbarceçoens, 
que daqui haviaô partido para Bordews, corkesçaando to 
das duas Fragatas Concordia, e Pontona. A primeira, qu 
jogava 30 pecas, cerabuma das melhores, gue o Rey ti- 
nha em teu ferviço, fe viu conftragida a entrar em Yyr- 
briand , ce tahindo dali como pode para continuar a fua via- 
8º, teve a detgraça de dar fobre bumas rochas, onde fe 
desfez toda em pedaços. A fua equipaje fe falvou, cha . 
efperanças de fulvar a artilharia » enada mais. 
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Parix 6 de Dezembro. 
a Negaçam do Santiflimo Sacramento da Eucharif. 
tia aos opoftos à Bulla Unigenitus toma apor em 
perturbaçam efte Reyno. O Rey tem moftrado ja o feu 
defprazer aos Prelados ; q fe atrevem a oporfc às fuas rcaes | 
ideas encaminhadas ao reftabalecimento da tranquillidade, 
eaos Guitimamente tem publicado Paftores de adbcrencia 
do Arcebitpo de Pariz [ ha tanto tempo defterrado em 
Cunfians , e fempre conftante na fua opiniam. ] Agora 
por Decretos feus foram o Arcebifpo de Zours, o Bifpo 
de Chaftres teu irmam, co Bifpo de Mecux obrigados à 
nam fair das fitas Cidades Epilcopacs ; e os Bifpos de 
Oleans, de duxerre, ede Amiens, edeS. Pons defterra: 
dos para dificrentes Cidades diftartes das fuas Diocefis. 
Fala-fe nuvto em hum embarque de tropas, que 
“ deve tazer em Vorient, mas duvicate do cudaiino. O 
Comboy irà debivxo da efeolta das efquacras que cftim 
prevenidas em fre, eem Rocfort: Montr. de La/y Ve- 
nente gencral ferão que execute cftaempreti, co Cava- 
leiro de $44bi/é, que Sua Mageftade tez agora Marechal de 
Campo ferviu à lua ordem. A pezar da vigilancia dos 
Inglezes fabiu de Brel hum Comboy detropas, e muni- 
çocns para a/Vova França a reforçar as tropas, que ali fe 
deftinam par: a conquilta da Nova Elência. 
PORTUGAL 
ás Lisboa 6 de Yaneiro de 1757. 
Faia, Rey noffo Senhor atendendo ac mer cimento , le- 
tras, cmais circunftancias que concorrem na pef. 
fon de Jam Pacseco Pereira de Vafeonceios, Fidalgo da 
tis Caza, do feu Concelho, e Dezen:barzador do Paço , 
Cuo bem queo tem fervido houve por bem fazerlhe mercê 
o yorteu Re! Decreto de 20 de Dezenbro dos lugares de 
+ Depunidos ce Prometor do Tribunal da Cruzada » Que va- 
giram por tiiccimento do Dezembargador do Paço Lucas 
de Seabra da Silva. 
Na 
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Na Frota que chegou Wa Bahia, com viagem de 
99 dias, alem do Ginbeiro; couro que vcyo para Sua 
Mas, veyo para varios particulares nos Cofres 717 con- 
tos 9)5UJ291 em dinheiro, SUoy7 oytavas e 32 grãos em 
barras, € 446 oytavas de ouro lavrado , alem de 37 contos 
1671090 reis em dinheiro maniteito. De aflucar 9U744 
caixas, 1305 fexos, et835 caras. De Tabaco 10U 134 ro- 
tos, De couros em cabelo 3794. Atanados 7241, emevos 
de fola 4;7Usg0, ehuma grande quantidade de madeiras 
para o Arfenal de Sua Mageftade, e para particulares. 

Os artigos da inftituiçao da Companhia da agri- 
cultura das vinhas do 4/0 Douro, te completam nefta 
Gezeta, paraateguinteo Alvara. 

ç. LIL 

Endo de grãde utilidade eftabelecerfe tempo fixo para 

ipartida das elquadras da Cidade do Porto para o Ef- 
tado do Brafil, tauto para queos-vinhos fe poflaô navegar 
no proprio tempo , como para que os moradores daquellas 
Capitanias poflãô fazer em tempo certo os provimentos 
que neceflitao : He V. Mageltade tervido queas efquadras 
que houverem de ir daquella Cidade para as ditas Capita- 
nias fayaô precifamente nas aguas altas do mez de Setem- 
bio, ou ao mais tardar nas primeiras de Outubro de cada 
kumanno fob pena de que os navios que obrarem 0 con- 
trario naô poflão fahir antes de outro femelhante tempo do 
anno feguinte; eque felhes naô concederá licença para 


* carregarem, ou fahirem em outro algum tempóe ua 
. Lu, 

Porque V. Mageftade ouvindo os fupplicantes foy 
fervido nomearos abaixos declarados para o eftabcle- 


cimento, cgoverno deita Companhia nos primeiros tres 
annos: Todos elles ailinaô efte papel cm nome dos ditos 
Lavradores, e Homens Bons da Cidade do Porto; obri- 
gando por fios cabedaes, com que entraô nefta Compa- e 
nhia, e em geral os das pefloas que nela entrarem, tam 
bem pelas fuas entradas fómente : Para que V. Magettade 

fe 
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A firva de confirmar a dita tompanhia com todasas clau. 
fulas, e preeminencias, mcercês, c cundiçoens cen teudas 
nefte papel, ecom todas asfirmezas, que para a fua vali- 
dade, e fegurança forem neceflârias. Porto em trinta e. 
hum de Agotto de mil ferecentos c cincoenta e feis, 
Sebaftiao Foze de Carvalho e Mello. 
Sofeph da Cola Ribeiro. 
Luiz Beleza de Andrade. 
Sofeph Pinto da Cunha. 
Sofepb Monteiro de Carvalho. 
Cuftocdio dos Santos Alvares Brito. 
Foaô Pacheco Pereira. 
Luis de Magalhaens Coutinho. 
«ntonio de raujo Freire de Soufa e Veiga, 
Manvel Rodrigues Braga. 
Francifio f9ad de Carvalho. 
Domingos Pofeph Nogueira. 
Franci/co Martins da Lys. 
Ernacifco Barboza dos Santos. 
Luiz Diogo de Moura Coutinho. ; 
Novamente fe imprimiu bum livro in dose infitulado 
Compendio de Devoções vtiliflimas para todo 0 fiel Chrif- 
Fai que fe quizer aproveitar de bum tbefuuro de Indulgencias. 
No qual fe contem as Principaes devoçoens ajprovadas pela 
Igreja sas do N. Senhora, e varios exercicios, devocões , era 
cemmguiiitibanas para pallar o dia fantamente; e de muica uti 
= didadepars bem das Almas , tanto das vivas como das ápade: 
cem no Durgatwio, Acbarfe-bi na Boa Morie defronte da. 
Dezenvargo do Paço na barraca de Manvel Rodrigues chã 
colateiro. No Caripo do curral defronte do abarracamento 
dos Soliados, na barraca de Domingos Pires, Relojoeiros 
porvaixodeS, Lazaro ng logea de Augufinhs Xavier, onde 
fevendem asGazetas, no Adro de S. Domingos na Ingea de 
Dento Soares , mo Terreiro do Paço defronte do alfougue Real. 
Nolargo da Aisuniada em casa de Manoel Cayetano por ci- 
ma da loge de Corriciro. À entrada do Salitre em caga de Fort 
Palão, Cabeleireiro. E em Vizcu em caza de Joze dos Reis. 
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Quinta feira 13 de Janeiro de 1757. 

FRANÇA Pariz de Dezembro. 

Pi Orria ainda o mez de Setembro, quando 

| na Corte de Fontainebleau fe começãrad 

ud] 4 OU Vir Os ruidos dos movimentos mar- 

q 0H ciaes, que fe faziao na Pruflia, enaBo- 
if. hemia. De ambas as partes eram os-ef- 

5 À (Ce É trondozos; e o reciproco ciume dava 
aa essas 0CAZIAO à crecerem. A ImpefksiZRai- gu 
| nha de Hungria foi quem. primeiro reclamou ao. Rey .o 
foccorro prometido no ultimo tratado, concluido em 
Verflalhes. Fez-fe logo fobre efta materia hum grande 
Concelho no qual fe refolveu fe mandaffe propor âquella 
: Princefã, fe queria antes efta prometida afiftencia,ou com 
os 6U homes eftipulados, ou com 8milhoens delibrasem + 
dinheiro. Declarou que antes queriatropas;ecom efeito o 
fe mandou ajuntar hum corpo na Alfacia; mas como já. a « 
| eitetempo tinha fucedido a batalha de Chou: ofitz na frone: 

* tejra da. dobemia entre Qs E ai e Pruílianos, cera, 


o 
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tempo de entrar em quartéis de Inverno, femandoure 


colher tambem a Zar4-Louis, Stratzburgo, € ourras Praças 
da Áifacia, anoffa gente. 

O Rey de Prujha fez publico na Europa com varios 
manifeítos, que pelas fis inteligencias foubera, que no 
“Pratado concluido entre efta Corte, ca do Vienna, havia 
hum artigo fecreto em que entrava à reftauraçao da Pro- 
vincia de Silezia, qe lhe havia cedido, ceftava garantida 
Por varias Potencias, e qa Imperatriz Rainha tinha depeis 
ajuftado com S.M.Poloncta, Eleytor de Saxonia fazerem 
guerra unidos contra S. M. Prufliana »comacondiçaô de 
repartirem entre ambos os Eftados qfelhe conquiftafTem, 
Daô lhe deixando mais q o Marquezado de Brandenburgo, 
Gheo feu antigo Patrimonio, qa Imperatriz ficaria coma 
Silezia com o Ducado de Cleves Senhorio de k aventtein, € 
Como Gueldres Profano, e Sua M ageftade Poloneza com 
o Ducado de Mago. burgo, Pomerania, coutros Eftados 
de Alemanha: Que Sya Mageftade Pruflimma querendo 
evitar o grandiflimo prejuizo de que eltava ameaçado in- 
tentãra primeiro ganhar, aamizade do Key de Polouia, e o 
buifcãra, e perfiadira a querer mudar de Dictame; porêm 
vendo, que eftava fixo na fa primciraidta, por confelho 
do Conde de Brub!, feu primeiro Miniftro, obrára para 
tua propria fegurança o que fetem jà refetido nos papeis. 
Publicos; € fizera pelos E ftados de Saxvonia caminho pa- 
TR meter as fuas tropas na Siezia, e fe allegurar na poffe' 

sem que erva daquela Provincia, = 
Azedaram-fi mais os amimos das Potencias beligeran- 

tes COM Os primeiros fuceflos das fuas operaçoens. A hm- 
Peratriz Rainha começou a formar novas alianças com 
Principes Catholicos para aumentar as fuas forças contra 

| as de Prulha - O Elevtor de Moguncia he hum dos feus 
novos Aliados, que promete focorrella com 6U homens, e 


ainftancia da mefina Senhora tem S.M.Chriftianiflima re-. 
folvido & marchar para ferviràs fuas ordes hum corpo de' 


Soate GoU homens cômandado pelo Principe de Soubif? » 
O Qual fe ajuniara na Alfaçia para eftar pronto a im 
/ . is 


a .s 1 
Rheno quâdo for côveniente O Eleytor Palatino tambem 
tem concluido hum Tratado com a Corte de Vienna, pelo 
qual promete fornecerlhe 6U homens de tropas auxiliares. 

O Rey de Pruíia fe queixa nos feus Manifeftos de que 
almperatriz Rainha de Tlungria, e os feus Aliados per- 
tendem deftruir, ou ao menos abater a religiam Protef- 
táte em Alemanha,e procuraaliarfe com algús dos Princi- 
pes que a profeiliô, ccomo a Coroa de França no anso 
de 1645 prometeu prótegella, como fe vê pelos tratados 
de /Veftphalia , em que fe cftabaleceram varias conftituá- 
çoensno Imperio fobre efta materia, tem recorrido pelos 
teus Miniftros à S. Mageftade Chriftianiflima fazendolhe 
huma reclamação formal da fua garanta taô folemnemente 
prometida no dito tratado; porem S.M. depois de varios 
Concelhos de Eftado tomou a refoluçao de mãdar expe- 
dirhbum Referito, ou Carta circular a todos os Miniftros 
q tem nas Cortes Eftrangeiras; c como efte be hum dos 
papeis importantes, q fe deve fazer publico, delle extrahi- 
remos aqui ficlmente as feguintes circunftancias. 

1 Que as novas publicas tinhaô já advertido as im- 
menfas preparaçoens da guerra, cos diverfos movimen- 
tos queus Reys de Prufia, e de Inglaterra tinhaô feito nas 
fronteiras dos feus vezinhos em hum tempo em que ne- 
hum deles tinhaô nellas inimigos com quem combater. 

o Que França eftava frinformada por avizos geracs, 
e particulares que o Rey de Prufjia tinha convindo com O 
de Inglaterra em atacar a Imperatriz Rainha ná-Alemanha , 
e acender naquelic Paiz huma guerra, em que fe embarafé- 
faflea Coroa de França. 

3 Que nefta refoluçaõ tinham eftes Principes dous 
objectos, o Rey de Inglaterra deminuir por húa diverso 
no continente os esforços q S. M. Chriftianiffima por zelo 
da confervaçaõ da tranquilidade geral, naô houvera queri- . 
do fazer contra os Inglezes fe naô por mar; e ambos apro- q 
veitarfe das perturbaçoens,que exiftiam em “ilemanha para 
fufcitar debaixo de falfos pretextos huma guerra de Reli- 
gizô, e acrecentar o feu credito, c.o feu poder no Impe- 
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To À 2 
rio, à cufta dos feus vezihhos, afim Catholicos, como 
Proteftantes; e q em fim a execuçao do fyítema unido dos 
dousReys de A a de Inglaterra efta ja detodo vefivel, 

4 Que Sua Mageftade Chriftianiffima fempre ani. 

mada de hum zelo fincero da confervaçao da tranquit. 
lidade geral tem feito todas as diligencias pofliveis para 
defviar o Rey de Prufjia dos feus injuíftos defignios 
communicandolhe o tratado dc Ferfalbes, e fazendolhe 
Teprezentar a obrigaçao em que fe achava de dar a Sua 
Mageftade Imperial os foccorros eftipulados em virtude 
do mefino tratado, no cazo que clle o atacaffe à rofu- 
Juçaó com que eftava de os dar, e as perigozas confe- 
quencias de huma guerra taô injuíta ; affim para o fo- 
cego da Europa, e do Imperio, como para a fua pro- 
pria fegurança delle Rey de Pruliia. 
5 Quea declaração que efte mefimo Principe mandou 
fazer em Viemna, naô he mais que hum compofto de im 
Putações faltas, e de ameaças a que a Imperatriz Rainha 
f nao refpondeu fenad comrazões tólidas expreflas com to- 
F da amoderaçaõ, c dignidade poflivel:; Quea Imperatriz 
declarira a Month. Kiyugraf, que as medides queella era 
Obrigada a tomar, naô erao mais que as precauçoens que 
Tequeriad a fia propria ( egurança, ea dos feus Aliados, e 
fenaô encaminhavas ao prejuizo de ninguem : Que o 
tratado ofienfivo, que o Rey de Prefia lhe atribuhiu ha- 
ver concluido com a Imperatriz da Rulia, no mez de Ja- 
Neiro nbivto, nao exiftia. 

6 Que mo Obftante huma repofta tabclara, e tam 
Preciza, oRcy de Prefia fe poz em marcha na frente das 
fuas tropas, 229 de Agofto, pelo Eleyrorado de Saxonia, 
Paraatacar a Imperatriz Rainha na Bobemia : e aflim fe naõ 
cante de bulvar termos Para explicar a qualidade de huma 
empreza taô injuíta porque ellamefima declara o feu cara- 

EF» rompe manifeftamente todos os laços da focieda- 

de entre os Sobera nos. é 
7 Quencítas tam tertiveis circiiftancias, nam pode S- 
“Mag.Chriftimiflima difpenfarfe de fornecer à Imperatriz, 
os 
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os foccoros à que eftà obrigad8,« eftà na refoluçam de lhe 
dar: Quea mefina Senhora tem feito varios tratados com 
muitos Principes do Imperio, paralhe fornecerem tropas 
dentro de hã certo tempo depois q lhes forem requeridas. 

8 Que S.Mageft.Chr'fiianiflima tem taô boa opinia6 das 
ideas dos ditos Principes, que fe perfuade fe lhes farad 
fenfiveis os males de que a Alemanha, e os Ettados de ca- 
da hum delles em particular eftaô ameaçados, e que faram 
caufacômua com S, Mag. najufta deffença dos feus Alia- 
dos; elevantar ainda antes do termo dos tres mezes as 
tropas que devem fornecer por virtude dos ditos tratados, 

Nefta Carta circular fe acrecenta com hum Poflfcrip- 
tum O feguinte. 

9 Que$.Mag.Chriftianifima acabava, de receber arc- 

quifitoria, que o Rey da Prulja mandou ao Rey de Po/o- 

nia Eleytor de Saxora, para a paflijem das fuas tropas pa- 
ra úquelle Elevtorado; o qual era antes huma declaraçam 
de ufurpaçam,do que huma requifitoria de paflajem. 

ro Que por efte novo atentado cometido em plenz 

paz contra o Eleytor de Saxonia no tempo em que aquele 
Principe repoufava fobre a fédo tratado de Drefda, e fo- 
bre as afleveraçoens de amizade que o Rey de Pruíjia lhe 
tinha feito, e fem q lhe tiveffe dado mótivo, nem pelo feu 
procedimento, nem pelas fuas alianças, o Rey de Pruliica 
fem alegar outro motivo mais q afua conveniencia, tinhz 

violado a fé publica, O tratadosde Hefiphalia, todas as 

leys, e conftituiçoens do Imperio , e rompide todos os 

laços, q o uniam a elle mefmo com o Corpo Germanico. 8 

11 Ordena emfim S.Mag. Chriftianiflima a todos os 

feus Miniftros dem copias de todos eftes artigos a todas as 

peíToas q os pedirem, façao obfervar,ã O eftabalecimento 
defte fyftema o mais injuíto , e o mais odiozo do Rey de 

Prufia, ajuítado com o de Inglaterra, nab omite mais | 

nenhum refpeito , nem fobre a terra, nem fobre o mar; e 

e infrange todas-as leys Divinas, e humanas, Que to- 

dos os Principes do Imperio fam intereflados em fazer 
caufa comppua para deter os males de que cada hum delles 
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E ada ameaçado nos atenkx: os cômetidos pelo Rey de 
“Brufia contra a Imperatriz Rainha, eo Eleytor de;Saxq- 
ata. Que elteatentado exclue o Rey de Pruiia do bene. 
fício das alimças defenfivas, e que por confeguencia nao 
duvidiS.M. Chriftianifima, q ainda aquelles Ettados po- 
dem teralgiia aliança com o d'to Principe; e quad fómen- 
te lhe não darâm nenhum foccorro; mas ajudarão a S. M, 
na jutta deffenfã dos feus Aliados, e as medidas que. as 
principaes Potencias da Europa querem tomar para man- 
terena tranquilidade geral, e o reftubelicimento dos fa- 
grados laços com que todos os Sobcrunos vivem feguros. 
HESPANHA. Madrid 23 de Novembro. 

Avendo-fe recebido nefta Corte as queixas de varios 
f Cómandantes de Navios de Cô nercio | Icfpanhoes, 
que navegando para as Coftas de França lhes forão toma- 
dos por algútas Naus de guerra Inglezas, ou por outros Na- 
vios armados da metma Nação, c conduzidos aos portos 
Britanicos, femalsia juta caufa, com grande damno dos 
proprietrrios, e contra o ufo do Tratado de 1667, que ain- 
da fubtifte entreas Guas Coroas, mandou Sua, Mageftade 
Catholica fizer reprefentaçoens fobre efta materia ao Rey 
da Grã Bretanha; alim pelo Cavaleiro Benjaminkeene, (eu 
Embayxador em Madrid, como pelo Cavaleiro breu, 
Plenipotéciario de S.Mag. Catholica em Londresse aquelle 
Principe querendo dar ao notio Monarca as provas mais 
evidentes de atenção que tem as fuas reprefentaçoens, fez 
ordenar Jogo a todos os Comandantes das fis naus de 
guerra; e dos feus Navios de Corfo, húia inftrução, dada 
ems5 de Outubro ; pela qual lhes defende expreflâmente a- 
Prezarem, nem moleftarem na fua navegaçao aos fubditos. 
de Hetpanha, nem reterem as fuag embarcações quido nas. 
fuas cargas naú haja mercadorias,ou effeitos decôtrabando, 
nem maltratem com pretexto algum nenhuma das peífoas, 
que eltiverema feu bordo. Eftarefolução, e aprontares 
poitido Rey Britanico, forão de tãta fatisfaçao para o Rey 
noilo Soberano, que não poude deixar de manifeftar eny 
bun difcurto, que fez fobre eíta materia, porque não ha 
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éoufa, que The feja tão agtadavéi, como O beneficio, e ven- 
tajens dos feus fieis Vaflalos aos quiaes ama com hum ver- 
dadeiro, e natural aflcéto de Pay. 

Aviza-fe de Cadiz, que a equipajem da Nau Lead 
chegadada America aquelle porto , afirma uniformemen- 
te, que navegando pelo Mar do Sul, e eftando em 53 graus, 
e 3º minutos de latitude meridional, aviftou huma terra 
detconhecida, que até efte tempo não havia fido aperce. 
bida deninguem; a qual cofteou pelo efpaço de 25 até 3 
leguas, che de húa altura prodigiofa, a qual em bum tempo 
claro fe podera ver em diftancia de 60 leguas, e fe cfperão 
algumas individuaçoens. 

PORTUGAL. Lisboaig de Janeiro. 

A Cidade de Lamego faleceu à 20 do mez paflado, 

cm idade de 67 annos 2 mezes, e tantos dias, a Senho- 
ta D. Maria Feliciana de Gouvea € Capftelo-branco viuva de 
Gorze Pacheco de Mendonça Coutinho , Senhores da antiga 
Caza de Almedina das mais qualificadas familias daquela 
Comarcafoi fepultada no Convento da Graça, ondetinha 
o feu jazigo, e onde no dia feguinte fe fizerão exequias fo- 
lemnes com alliftencia de todas as Cómunidades Religio- 
fas, de toda a Fidalguia,e Nobreza da Cidade. Era Senhora 
dotada degrides virtudes Moraes,entre as quacs fe deftin- 
guiu muito a da Caridade cô os pobres ; gaftava muita par- 
te do tempo em Oração mental. Faleceu de húãa chaga no 
bofe, ecom grandiflimasdoresnos ultimos dias da fua vi- 
da, em que fó fe ouvia da fuaboca o dulcifimo nome de 


decête ainda depois de vinte e quatro horas, e fe obfervou, 
que a cera que ardeu no feu funeral, e fe havia pezado de 
antes , 'naô dimimuiu nada durando tantas horas aceza  an- 
tes crefceu hum arratel, 0-4 feteve tanto por prodígio, 4 
fe mandou autenticar efta circúftancia. Seu filho o Reve- 


tur 


JESUS, ficou'flexivel, ecom hum femblante refplan-?” 


/ 


rendo P. Fr. Antomio Pacheco Miniftro aQualdoConvento 


de'S.Francitco de S.Joaó da Pefqueira da Ordem Terceira 

lhe mandou tambem fazer nelte hum O fficio folemne com 

afliftencia dos Abades, e Nobreza ca meíma aço á 
V 
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temos dado copia nas precedentes, - 


U ElRey. Faço (aber aos que efle Alvara de 
R confirmação virem, que bavendo vito, e EO ei 
rado com peljoas do meu Confelbo, e outros inif- 
tros Doutos , experimentados, e selofos do fêrviço de 
Deos, e meu, edo bem comum dos meus Vaffailos , 


Condiçoers conteudos nas trinta e tres meyas folhas a traz 
eféritas, rubricacas por Sebafias Jofepb de Carvalho e' 
Mello, do meu Confelho, e Secretario de Eflado dos Ne- 
gocios do Reyno, que os Principaes Lavradores de fima 
do Douro, e Homens Bons da Cidade do Porto, nellas ens 
nunciados, fizerad, e ordenaraõ com mem Real confemtis 
mento, para formarem buma Companhia , que fullentan- 
do competentemente a cultura das vinhas do Alto Douro, 
conferve ao mefino tempo as Produçoens dellas na Jua pu- 
reza natural, em beneficio do commercia Nacional, Ef 
trangeiro , e da faude dos mens Valfalos, fem alguma 
delbeza da minha Fazenda , antes com benefício della , 
e do bem commum dos meus Reymos: E porque (ando 


e prudente deliberaçao, fe achou naô Jó ferem convimiena 
des, é com ellas a mefina Companhia , contendo ella nos: 
Foria utilidade da mefina Cidade do Porto, e Provincias, 
a cllas adjecentes , mas tambem o grande ferviço , que. 
nefte particular faz a dita Companhia , e as Dolar que 


bum taô util, e folido efigbelecimento : Iey por bem, e. 
me praz de lhe confimar todas as ditas condiçõens, e cada. 
duma em Particular, como fe de verbo ad verbum , aqui. 
folfam na » e declaradas , e por efe meu Alvarê. 
Yhas confirmo de mien proprio motu , certa fiiencia, pos 
der Real, e fé contem: O refto na que fe fegue, 


scale 


Alvará de confirmaçaô dosArtigos da Companhia de quê, 


que me pareceo confultar , os cincoenta e tres capitulos, e' 


examinadas as mefinas condiçoens com maduro confelho ,, 


com ella promovem o commercio » e a agriculinra por” 


Quinta feira 20. de Janeiro de 1757. 


U IA. Conftantinopla 2 de Dezembro. 
à INDA continuam as mudanças, € de. 
R& | poziçoens dos Miniftros do governo: 
| pela grande defconfiança que tem datua 
À fidelidade o Sultam. Agora foi depof- 
to do feu emprego o Tefterdar, ou gran 
de Thezoureiro do Imperio. Dizem q 
| Rics=e==== fe lhe deftina o Gram Cairo para lugar 
É do teu degredo; mas que até fe nam examinarem as 
- fuas contas, fará à fua rezidencia em Rodofto. Sufpei- 
É ta-fe que à fia culpa he apropriarfe de huma parte das 


que he o mefmo que Tenente general dos Janitzaros. 

O Principe Dolgorucki, á da parte da Imper.'da Rufiz 

É da Turquis;partiu jà a 25 de Outubro para O feuPaiz à 
ss C a 


| rendas publicas, crime aqui ordinario de todos os que" 
É excreitim femelhantes officios, fucedeulhe nele Me-: 
mifchb-lRendi, que ha annos exercitou o de Kiagia-Beys * 


é veyo dar o parabem ao Sultaô da: fua exaltaçam ao trono. 


78: Bos e pa 
+ fatisfeito das grandes atençõens com que.foi tratado nerta - 
+ Corte, eainda mais dos polidos agrados que experimen- 
toungs Embayxadores de F' rança, e Gran Bretanha, que 
nella afiftem Montfr. de Gabler, Agente do Rey de Dina. 
marcaque aqui fe acha, hà perto de dous annos, pretende. 
do ajuftar hum tratado de comercio, enavegaçam entre 
asduas Coroas , fe fabe hoje pofitivamente que o tem. 
concluido com o noffo Minifterio. 
BARBARIA Tripoli 20 de Novembro. 
Hegou de Confantinopla a confirmaçam da eleyção, 
que efta Regencia fez de Bachã para feu Dey,ou Pre. 
fiacnte; e confirmados ao mefmo tempo os tratados: de 
Paz. Temo Confil de Hollanda ajuftado com os noflos 
Miniftros os finacs que ham de fazer asnaus de guerra, é 
es navios mercantis da fua Daçam para que quando os nof- 
fos Corfários os encontrarem no Mar os poflim deftinguir 
dos Argelinos; o que tem jà produzido hum bom efteito, 
€ evitará todaa ocaziam de queixa de parte a parte, 
Veyoaqui hum Enviado da Regencia de Arjel, encar- 
regado de Cômifloens fecretas; e depois que elle fe detpe-. 
diu mandou o Dey hiia Embayxada a 7ynes com os cume 
Primentos coftumados ao Bacha , que foi exaltado à Dig-' 
nidade de Dey, depois da abdicação do que foi para Mai. 
3a, couro a Arjel, para tratar dos negocios, que o feu 
Miniftro aqui veyo propor. Nomeou tambem outro 
Enviado para iras C ortes de Dinamarca, e Suecia, encarres 
o ado de outra commiftam femelhante à que Hadgi- E frenidi 
«executa actualmente em Vienna » € tem executado em 


J%4 vema fera notificação de o havera Regencia exal- 
tado à Dey,e o Gram Senhor confirmado neíta di gnidades. 
erenovaros Tratados de Paz entre aquellas duas Coroas,e. 
etaRegencia. O filho unico do Dey foi circumcifado com 


“rjel 24. de Novembro. 
» Omo o corfo he o objefto mais natural » emais-certo 
dos habitantes defta Refpublita; co feu intereficre- 
Quere, que.a. Regencia;não: conclia: tratado Heuftam de 
É AZ 


todas as ceremonias preferiptas pela Ley a femana paflada.. 
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- B4z com alguma Potencia Chitftan, aplebe fempre incli- 
padaa revoltas clamava continuamente, que fe devia roms ; 
per o que fe havia concluido com a Nação Hollandeza, cu- 
jos navios confiados nelle navegavão em grande numero 4 
e com equipajens pouco numerofas ; mas O Dey reconhe+ 
*— cendo melhor o prejuizo que podia refultar defte rompi- 
* . mento pelas forças, que os Eftados geraes das Provincias 
“unidas podião mandar ao Mediterraneo para proteger ó 
** comercio dos feus fubditos, mudou o projecto, € deu 
occupação ás Milicias , formando hum groffo exercito, 
emarchando contra os Tunefinos, fem mais caufa, que 
o pretexto do que eftarem clles ajuntando tropas ; e ainfe- 
rencia de que Intentavão fazer guerra aos Argelinos. Td- 
vadiu logo com effeito o territorio daquela Regécia. Afe- 
phoreou-fe de muitas Villas, € povoaçoens, em cujo det- 
pojo fe cevara5 os agreflores, cultimamente chegarao a 
formar o fitio à mefma Cidade de Tunes , cabeça daquela 
Republica. O Dey fez todas as diligencias pofliveis para 
deffenaella, mas vendo que as fuas fortificaçoens naõ erad 
tambem ordenadas, que pudefTem fazer huma refiftencia 
completa,cuidouem falvara fua pefloa,e o feu grande ther 
fouro no Caítello da Goileta, donde logo efcreveu ao Gram 
Meltre de Maltha, para que o mandafle bufcar, e recolher 
á fua Ilhaso que effeétivamente logrou. Os Argelinos con 
tinuando vigorozamente o fítio, confeguiraõ ganhar a Ci- 
dade, e entrando nella mataraô homens, mulheres e me- 
ninosyroubàraô tudo o que havia nas cazas,c entregaraó cf- 
tasàs chamas. Naó atrenderaõ ás Naçoens chriftans, que” 
por caufa do feu cómercio frequentavaõ o Paiz. O mefme 
Conful de França, porque fez alguns nroteítos, foi meti» 
do em prifaõ,e a fua cafa convertida em refugio dos-outros 
Confules , e Naçoens, aCapella Franccza profanada, e 
roubada , e os Padres Mercenarios Hefpanhoes deftinados 
à redençaõ dos Cativos, maltratados, € efpancados , TOU- 
bados, e defitendidos. Depois defta horroroza expediçaõ 
te tervirad à força dos navios Francezes , que eftavad no 
porto, para anápoêgucis ao de Arjel, vodas as riquefas, € 
ts qa ig C2 cficitos 
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efeitos de que defpojarad s$ Tumezinos, e depois lhes tg: 

| mãraõos lemes, para naô poderem voltar para França. Foi 

o Beyaclamado em 4yje/ pelo mayor Capitaõ do Mundo 
e por hora fe acha tudo contente, fitisfeito. Nad fabemos 
ainda como fe tomarà em França afua defatençao. Os Zw 
nefinosrecorrerad ao Sultaô dos Turcos, feu Protector, e 
€ elegerad hum Bachá Turco para feu Dei, que logo man. 
dou porhum Miniftro dar obediencia a S. A. Ottomana. 

Corre aqui hiia relaçao vinda do Lgypto de hum notas: 
vel. incendio, que houveno Gram Cairo, em que fe achag: 
as fegyintes circunftancias. 

O Bachá Achmet-Boulee Bey, que por ordem do Gram 
Senhor guverna o vafo, e ricn Paiz do E gypto, tinha povoa- 
doo feu Serralho das mais belas mulberes,que fe acharam nos 
Paizes dependentes do feu governo. Dizem que 0 fem numero 
chegaria quazia 200; 45 quaes todas afpivavan afilicidade 
de agraduallo; mas bouve entre ellas buma chamada Vátima 5 
que fonbe vencer as Mais, e logrou por tempo de dous annws 
Jixamente o mais fina afedo do Bachã ; cem todo efe tempa 
reyuou ela no Eyvpro, com bum Imperio abfúluio. Outra 
chamada Irene, quecra cheya de agradss amava internamens 
P20 Bochãse gemia em Particutar pelo defprezo que fa fazia do 
feu merecimento; man pela ambiçam de tograr o titulo » que 
davam a Fátima e Sultana favorecida; mem pela goflo de dos 
minar as fuas competidoras » etodos os féus dezejos fé encamir- 
nbavam a sanhar o coraçam do Bachá, dA quem amava ex» - 
Bremozamente, atê que havendo elle apercebido tros olbop: 

vide lrenca dermura com que o Amava, a regularidade das fuas 
feiçaens,a Prancira quazi refblandecente do fen rolos à gras 
FA CON Que iCuminaca tolo 0 (eu gelo deixou a Fáti ha, 27x que 
rec mbecia dc ombiçam de dominar »efeprendeuaefia,. que: 
Lo mbicionava q correfpendencia da feia amor.. Fátima fer 
bU0) sdecacencia da lua fortuna, € overfe deibrezada da 
UO determino vingarfese como nam ba Pera ram. ferôs 
COUHO Sema mulberciofa, e vVingativa., fui à fua idea anlpi- 
Ari: do f Cu furar, Íncetou vnitas Uczes vês aruvidasquetr 
CPA O lugar que elia perdera, ma-como lesnprefe.dhe 
i “if idãr 
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Mira as ocazioens opbrtunas, fem confultar mais 
que a fica defefperação refolveu pór o fogo nos quatro anguios 4 
do Palúcio, econfumir nas chamas todas às tefemunhas da 
fua vergonha, e com elas Ixenc de quem era inimiga morta, 
Para cxecutar o few arbisrio lhe pareceu melhor buna SGWite » 
em queo vento efiivelle forte; e ob/ervando efta circunjancia 
na noite de 2. de Dezembro, pos o fogo ao quarto, one 9 Bachã 
E eflava com lvenc, e logo femtemer o perigo aque fe expunha 
ER correua comunicar o incencio as outras partes do Serralho. 
= Embreve tempo ardeu todo aquelle grande edificioe ainda à 
o Baciã foi advertido a tempo, fulvou com grande trabalho à 
vida. Communiciram-fias lavaredas às cazas das ruas ve- 
zinhas, e pegando de bumas em outras, reduziu o incendiá 
emcinzas nela [é nvite mais de LOU propriedades, muitos 
Almasns ricos, e 50 Mefíuitas en cujo neunsero entrou agrã- 
de, que era de buna prinioro/i archicictura , fabricada pelos 
drabes, na quel es Turcos confervuvan com grande veneras 
gama cus comu precioa, huma tenda de campanha de que fê 
fercia o fes Propicta Nihomer. Entende-fe que fé perde- 
gare de fatal ia virais de 35 milbocns, Jó em elfeitos, e fã 
sendas de cominercio. 
ITALIA Napofes 21 de Dezembro. 

O: noflós chavecos, que tem cruzado muito tempo» 

os mares do Poente, entrirad jino porto deita Cida- 
de, tem haverem encontrado nenhuma embarcaçaã Cor- 
faria de Barbaria. Hoje partiu-daqui hum Correyo para . 
Dre/ils comCartas da Rainhanoffa Soberana paraa Rainha, 
de Polonia (ua Mãi com hum focorro de 4U Piftolas mo 
das de ouro defic nome, e de valor de 3U 206 reis cada hti&: 
O Embaixador de França deu paíte a Suas Mageftades da 
refolu;aô, que o Rey feu amo, ajuítado com à Imperatriz 
Rainha, tem tomado de contribuir tudo quanto lhe forpof- 
fivel, para reftaurar a Saxonia; tomando para efte effcito as. ( 
medidas mais convenientes, e mais prontas.. cam 
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3) Roms fee Yaneirm. É Í 
Papa, que no dia 2rde Novembro teve em tanto 
O perigo a fua vida, que os Medicos deltonhiras dé 
poderem livrallo delle feachoua 15,16,e 17 de De- 
zembro quazi agonizando;e toda Roma cfperando porint. 
tantes a noticia da fua morte, pelas grandes dores q padecia 
em hiia idade tam avançada; mas aplicoulhe hum Cirurgias 
chamado Laurent: hum remedio taô eflicaz,ga 18 fe fentiu 
fem febre, e fem dores; e tam bom, q fe levantou, -e fe lhe 
fez a barba, e mandou dizer aos Cardiacs, que podiaõ dif 
penfar-fe de fe irem informar do eltado da fia rude; mas 
emprefe ficou continuando nas miilisa Collesta pro Poa 
tifice infirmo , até que o Cardial Vigario ordenou quarta 
feira, que efta tofie Iubiticuida pela de Lro gratiarmm actio- 
ve. Navetpora do Nutal recebeu Sua Santidade o cumpris 
mento de Boas feitas do Cardial Deam em nome de todo o 
Sacro Collegio , e ha mais de oito dias que palti tambem 
Como pode elperar das grandes dores, que padeceu, e da 
evançad vidade em que fe acha, 
PORTUGAL Lishogto. de Janeiro. 
; À Eftaçad continta fummamente rigorota. Na Villa 
da fo re de Memcoro choveu muita néve que efteve 
nove ci?s nas ruas fem fe derreter. Na de Pinhel fe obtçr- 
Vou omefino. Nade Caftello da vide fe aumentou tanto q 
numero dos ratos depois do terremoto que comêrao a 
mayor parte do fruto das vinhas, e depois fubindo pelas 
oliveiras comerad todaaazeitona, o que tudo produziu 
hum grande prejuizo aos habitantes. Tem paladoa roer as 
calcas das arvores novas de que refulta q fecorem, evaõ 
comendo as raizes das vinhas, cdas arvores de maneira 
QUE OS camponezes que pégaõd em alguma cepa das vinhas 
atiram fem raiz. 5 
Côtinuaçao do Decreto de S.M fabrea Companhia dos vinhos. 
E quero que elo confirinaçao em tudo,e por tdo lhes fês 
ja vofervada à inlevelmente, € runca polia revogarte 
Sonpre como hrino, valida, e perpetua, eeja em Jua 
its CSN, foi diminuição , olhe naõ fora Dojo, mem 
apa pir duvida alguma à Seu cumprimento, em parse nem 
, eus 
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em todo, em Guizo, onfóra cole, e fé entenda fempre fer 
feita na melhor fórma, e no melbor fentido ,. que fe poja 
dizer, e entender a favor da mefma Companhia , e da com 
| mercio, e confervaçam dele : Havendo por fuppridas (como 
* fepoltas folfem nefte Alvará > todas as claufilas; e fo!emai- 
dades de feito, e de Direito, que necegfarias forem para a 
fia firmeza ; e derogo, e bey por derogadas todas , e quasfquer 
Leys, Direitos, Ordenaçeens, Capítulos de Cortes, Pro- 
vi/0ens ,. Extravagantes, e outros “varás, opinivens de 


Dosstores ,. que em combrario das condiçoens da mefina Cons. . 


panbia, ou de cada buma delas polja baver por qualquer vias, 
ou por qualquer modo, polo que taes fejad y que folje necefT- 
rio fazer aqui dellas Mtdal , cexprefla relaçao de verbo ad 
verbum , fêm embargo da Ordenação do livro fegundo Etulo 
quarenta e quatro, que difpwem mb fe entender fer por Mim 
derogada Ordenação nenhuma , fé da fi sbftancia della fe naô 
fer declarada mençaõ: E para mayor firmeza, € irre- 


vocabelidade defa confirmação prometto , e feguro de afim - 


o cumprir, e fuzer cumprir, e manter, € iba naô revo- 
gar debaixo da minha Reel palavra, ujtentando os inte- 
reflados ncfta Companhia na confervaçao della, e do Seu 
comercio como few Proteêtor, que Piu E terá elte dlva- 
rà força de Ley; para que fempre fique em feu vigor a con- 
fermaçao das ditas condiçoenss e capitulos » que welia fe 
contem fem alteração alguma. Pelo que, mando ào De- 
fembargo do Paço, e Cala da Supplicação,. Confelbo da 
Fazenda, e Ultramar » Mefa da Confeiencia, Camera da 


Cidade do Porto, e mais Confelbos ,.e Tribunges; e bem 


afim aos Governadores, e Capitaens Generaes do Brafils 
Capitacrs móres, Provedores da “Fazenda ,. Ouvidores ge- 
É vães, e Cameras daquelle Eftado, e à todos 05 Defemtar: 

gadures, Corregedores,. Juizes, € Iufiças de meus Rey- 
nos, e Senhorios, que afim O cumpras, e guardem, e faco 
cumprir, e. guardar , /ene duvida, nem embargo ciguil 
naõ adeitrindo-requerimento , que impida em todos. 0U em 
parte o efeito das ditas condiçoens par tocar d Mefa dos 


Deputados da Companhia tudo o que a elle diz. refpeito. É a 


“e 


a a , 
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No bei por bem, que efe Alvata valha como carta, fempaf. 
À Jar pela Chancelari ia, e /em embargo da Ordenação livra 
Segundo titulo trinia e nuve em contrario, pofto que feu efe. 
fio baja de durar mais de bum anno. Dado em belem à 
dez do Setembro de 1756. 


REY. 
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peitos nc? e declarados confirmar os cincoenta e. 

tres capitulos, e condiçoens conteúdos nas tri, 
ta e ires meyas folhas atraz clcritas, que os principaes» 
Lavradores de fima do Douro, e Homens Bons da Ci-. 
dade do Porto fizeraô, e ordenárao com oreul confen- 
timento de V. Mugcll: ide, para formarem huma Com-. 
panhia, que fuftentando a cultura das vinhas, conferve 
as producça ns delas na fua pureza natural em beneti- 
cio da lavoura, do commercio, c da faude publica. 


JA Lvará porque V.Mageftade ha por bem pelos ref. 


Para V. Mageftade ver. 
Joaquim Jofepb Borralho 0 fez. 


Regittado na Secreryria de Eftado dos negocios . 
do Reyno no livro 1. da fubredita Companhia ao 
fol, 1. cum fegg. 


Com à rubrica de Sua Magefiade. ' 
esiftado, : 


AUVE CE NCTE ou 


4 Oficina aonde E doida as Caxcras, que até» 
abs re ef? e ma fino do Cc alças: “3 de Arra OS, de p! efente * 
o da Corvuia por baixo do Posibal, na rua 
de Nou Seninrs ) ; 
e Nofú Semtors dos Prazeres Junto é brumas caxas No: 
bres pintados do verde, e por cima d ta porta tem bla uia. 
gem de Nofã Senbura da Conceição, CARA od À 


. So, 
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eh 


/ã des. Mageftade. 


Quinta feira 27 de Janeiro de 1757. 


ALEMANHA 
Vienna 15. de Dezembro. 


7 mk Hegou a eíta Corte o Conde de Eftré des s 
2a! novo Miniftro Plenipotenciario de Fran: 
Reg /4, eteve a 12. do mez paflado as pri- 
SE meiras. audiencias de S.S. M.M. II. No 
AM E dia feguinte foi admitido a falar aos Seref 
sro E DiTimos Archiduques; e em huma, € 
on gutra occafiam expôz com híia eloquen- 
cia Gáseliicaz o efpecial affeéto coiu que o Rey feu amo 
atende à pefloa, e intereffes: da nofla Augufta Soberana; 
que eta-Senhora,, e todo ogrande-concurfo , que 9; 043 
viu, ficaram inteiramente fatisfeitos. Efte Miniftra-çgs «. 
meçou logo a fazer conferencias com os noffos, Miniítros 
do Concelho, e aregularcom unifórme acordo, aplanta - 
das Operaçoens ; que 95 noto exercitos ,- € às tropas au- 
xiliares 


à 


ai À Made Ph nã 
x Ns eg 
xiliares de França devem etccutar na campanha proxima. 
? Vem-fe jr tomado ax medidas para opormos ao Rey da 
Prulhia.1 7oU combatentes das poftas proprias tropas. Pre- 
para-fe no Arterial hum grande trem de artelbaria , que pa- 
rece deftinado para o tio de algãa praça forte. 

Muytos Principes, e Eftados do In perio tem já aten- 
didoaos Reteriptos avocatotios, que o Imperador, lhes 
mandou, pclos quaes Sua Magettade Ithperial chama todos , 
os tubditos, € vaílilos do Império, que fe achao fervindo a 
Sva Mégcltade Pr. 1tliana; porque tem feito fechar os mel 
mos referitus nos feus territorios, e defendido aliftarem-fe 
nellés foldados para fervirem ao Rey da Pruflia. Muytas 
Cidades Imperiaes como LrapcfortSpira, [Vorins, € outras 
tem feguido cite exemplo; porém alguns reccando O re- | 
fentimento daquelle Principe fazem dificuldade a confor- 
marfe com as ordens do Imperador. 

Na manhan de é do corrente dia-do anniveríario defte 
Monarca, fuis Mus. Imperialdepois de haver recebido os 
cumprimentos de parabês de tada a Corte, à Igreja metro- | 
politana, onde o Curdial Arcebitpo officiou a Miffã Pontifi- | 
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elmente. Recomenic ao Palacio deita Cidade,ondetevea 
noticia, de que à Imperatriz Rainha comeflava a tentir al 4 
guias dores, e húta hora depois recebeu avizo de haver dado | 
à luz hum novo Archiduque com feliz fuceflo. Efte | 
fez logo publico a todos os habitantes a Artelharia das 
noflis muralhas com varias deftargas. Pelas 'fete horas da 
noyte foio melmo Principe bautizado na fila dos Cava- 
veiros por M/tmhor Crivelli, Nuncio do Papa [ea a 
manes de Mavimutiana Pranciíco, Auvier , Joxepb.s foais 
Antonio, Vences!so: havendo fido (eus Padrinhes,e Madri | 
gha os Sercniflimos Eleyrores. de Baviera, tocando em: 


nome do Elcyror- com procuraçaó fua , o:Sererifimo: Ar- 
chiduque Jyz4, e reprezentando a Electriz a Sereniffima 
Archiduqueza Muria, Anna.. çê 
Amtehontem teve o Enviado do Rey, e regenciade: 
Tripoli audiencia de defpedida do Conde: de Colloredo,. 
Vice-Chanceller do Imperio ; e dentro. de poucas dai 
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terá tambem do Conde de Camnitz Rittberg Chanceller de 
Eftado, para fe recolher ao feu Paiz, o Cardial de Rood 
Bifpo Principe de Confancia, que tinha vindo à Cortg 
- para receber o Barrete de Cardial, fe retirou ja para a fua 
| Dioccfi. 
ay Francfort 21. de Dezembro. 
Primeira Coluna das Tropas Auftriacas, q a Impe- 
“À ratriz Rainha mandou marchar do Paiz bayxo para 
— Bobemia, paflouo Rhenoa 17, e 18 junto a Oppenhetm. He 
* — compofta do Regimento de Dragoens de Ligne, de 2. Ba- 
*— talhoens do Regimento de Colloredo, e dous do de Plata. 
—  Defcançou hontem em Lros Gerau, enos lugares vezi- 
nhos. Atravelivã a Lranconia, e tera feguida brevemente 
pelas tropas, que fornecem à mefina Senhora o Elevtorde , 
Moguncia, «o Principe Bifpo de Murtzburgo. Jaafemana 
paflada tinha vindo hum deftacamento de 200 Ardhei- 
ros, e minadores do mefmo Paiz baixo Auftriaco, quefe 
foram ajuntar como exercito do FeldMarechal Conde de 
Browne em Dobemia., As Cartas de Moguncia de 8 do cor- 
rente dizem, haver o Screniflimo Eleytor abençoado: no 
mefino dixas bandeiras dos feis mil homens de tropas, que 
prometeu fornecer a Imperatriz Rainha. Ajuntãra6/(e em 
Greutznach os Cômiflarios de muitos Principes, e Eftados 
do Imperio para regularem juntos os quarteis, rafloens, e 
mais coufas neceflarias à marcha das mais tropas , que vem 
de Luxemburgo. 

Continuam-fe a fizer grandes preparaffoens de guerras: 
emtoda à Sifacia. Aviza-fe da Cidade afadargo tisvedÃ 
ali chegado hum deftes dias o Principe de Na/Jaú Sabruck 
para formar hum novo regimento de Huflares, que tem 
prometido levãtar para ferviffo de S.Mag. Chriftianiflima. 

O Conde de Tors/eben alcanffou da Imperatriz Rainha'a 

permiflaô de levantar hum Regiriento, é fervir aS.Maz. é 

comelle, caílim tem comeffado já a Piyér tocar tâmboriem 
Ratisbonna, e em outras Cidades do Imperio para aliftar 4 

-gente, que lhe hade fer neceflirió para o formar. 

Faleceu em Munich a par aa Senhora Iinpe- 
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ratriz Maria Amalia, Viuvído Imperador Carlos PIL a 11 
do corrente, ce May do Elevtor de Baviera, e filha do Im- 
perador Juzé £. que havia nacido à 22 de Outubro doanno 
de I7ol. 

Jia ghavia falecido em idade de 72 anos o Baramde 
Bufeck, Bpo, e Abade de Luldem, Principe do Santo Im- 
perio Romano, Principe de Germania,e das Gallias. Havia 
fido cleito Principe Abade de Lylden no anno de 1737, eo 
Papa Benedicto XIV. crigiuno de 1752 aquella Abadia em 
Bifpado independente, efoi clle o primeiro Bifpo. “Tam- 
bem morreu em 4ro//t7, de ita febre continua, com gran- 
diffimo pezar daquella iuftre Cafa, o Principe herdeiro de 

 Waldeck Carlos Chrifliano Luis, que tinha nacido a 18. de 
Julho de 1742. 
Drefda 21 de Dezembro. 
D: exercito de Saxopia ficarão confervados inteiramê- 
teto Regimentos, e deftribuidos por varios quar- 
tcis; porém os Granadeiros das guardas do Corpo, o Regi- 
mento da Rainha, os Batalhoens da Princeza Eleytoral, o 
Corpo da Artelharia, e 6 Regimentos de Cavalaria, forad 
incorporados nas tropas Pruflianas; e O Regimento dos 
Dragões de Rutozvsky o Rey de Pruffia o mãdou conduzir 
para os feus Eftados. A mayor parte dos foldados Saxonios 
foram conftrangidos a jurar fidelidade a Sua Mageftade 
Prufliana, e os que o recuzarem fazer levados prezos para 
Brandenburgo, e metidos em prizam Os Ofliciaes, que os 
exhortavao a conftancia. Defendem-fe com a cominaçad 


| tida metim pena aos Generacs, eOlficiaes flar dagui por 


diante com foldado nenhum. 

Todos os Regimentos Ruffianos,4 eftavad aquartela- 
dos nas vezinhanfias defta Cidade, te puzerão a to. defte 
mez em marcha para a 1/t4 Lu/acia;e a 11 Os feguiraó dous 
Regimentos dano guarniflaô com trem: de artelharia, có 
mandados pelo Principe Henrique de Prulhia, e pelo Du- 
que de Brunsiwick- Beveren.. A eftes movimentos deu oca- 
zm: Oavizo: Go Rey de Pruffia recebeu,de haver avanfla- 


. 


depara a Lufacia hum groflo corpo de rropas Auftriáças. ; 


Jo, 
ax . A 4 29 
O Condede Broglio Emmbit'xador de França a S. Mag. 


Poloneza, depois da fua partida para Varfivia fe demorou 
nefta Cidade, e achando-te a 14. de Novembro no Palacio 
da Rainha, fe lhe deu avizo,de que huma peftoa procurava 
falarlhe ca parte do Rey de Prufjia. O Embayxador fahiu 
logo a falarlhe, cachou fer o Baram de Cocey, “Tenente 
Coronel, cAjudante de Capo de SuaMagettade Prulfia- 
na, o qual lhe dife Mon/r. o Rey menamo me encarregom 
de dizer a V. Excellencia,que lhe probibe o aparecer na fua pre 
fênçase lhe aconcelha nau continue em uzar mal da fica compla- 
cencia, ceu devo acrecentar, que Rey fabe muito bem que V. 
Excellencia efia Minifiro acreditado com o Rey de Polonia, 
mas que S.Mag:o nam confidera fenam como bum particular. 
O Conde de Breglio atonito defta declaraflam lhe ref- 
pondeu, Pefji-vos Monfi. que digais au Rey voljo Amo ; que 
eu nao propus nunca ter a bonra de lhe fazer Cortes que em 
naõ fei em que baja podido experimentar afua complatencias 
pois nam eftow encarregado de nenhuma ordem, quemede à 
mortificaçam de importunar em nada a SualMag.e que alene 
difo efrando no lugar, onde me trouxe omeu dever, atê name 
receber ordens do Rey mca Amo, entendo que polo viver fo= 
cegado no abrigo do direito das gentes, coberto com o caracter 
mais digno de refpeito de que alguem pode fer reveftido. 
Foi o Baraô de Co/ceij dar parte defta repofta ao Rey de 
Prulia, e tomou meya hora depois a fignificar ao Conds 
de Broglio, que ainda fe achava em caza da Rainha, Quea 
intençam de S. Magepade Pruljiana era, que elle fabilje de 
Dre/da, [em perda de tempo, ao que o Embayxador ref 
pondeu; ue ainda que elle nam dezejava prolongar à Suá 
aflifencio inutilmente em Drefita ; 0 cxtdlado dos feus nego cius 
particulares o obrigariam u deter-fe ainda alguns dias; eque 
mam podia di/penjar-fe «e deixar em Drefia à Monfr. Hennigr 
fêu Secretario, para afhfir áconrefpondencia , que a Rai- 
nha entretem com Madama a Delpbina fia filha. O Baram 
Coccey lhe replicou , o que V. Excellencia me diz , me Jós: 
perfuadir a que ferei obrigado a tornar terceiramez. Se clio 
be dife o Embayxador, Eu vos peço Monfr.. que tomeis o 
ia ra 
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trabalho de ir a minha Cafa porque convem atten er ao Pa 
dacio da Rainha. Recolhendo-fe o Conde de Broglia hum 
momento depois a fua Cafi, achou JÁ nella o Baram de 
Coccey, comoutros dous Officiaes, e Soldados Pruflia- 
nos, que enchiam todaalogea de buma Cali 3 onde havia 
hum alojamento, quea Rainha tinha dado à efte Miniftro; 
e outro que occupava o de Dinamarca. Month. Coccey rei- 
terouao Conde Broglio a infignuaflim que lhe havia feito 
da parte do Rey de Pruflia feu Amo » e que queria que toda 
Ba jua cometiva (em excepçom fartifle com elle;ao que o Conde 
refpondeu que c!/ efperava todas as horas as orders do Rey 
feuamo, eque bovendo-as recebido mem Dum (i inflante defe- 
reria a fia partida; mas quelheera preeifamente necefta- 
rio deixar em Dyejita o fou Secretario; efalou largamente 
Contra meicrem Soldados em huma Cata confignada por 
huma Rainha, e habitada por dous Minif'ros publicos 
Voltando o Baram de Coccey a Sua Mageftade Prufliana 
com efta repofta, o fez tornar quarta vez para dizer ao 
Embayxador; Que 8. M. inha explicado bem claramente às 
fuas iutençoens; que era inutil acracemtar-lhe mais clareza, 
Je nama de que S. Mas. infilia invariavelmente mellas ; Que 
CM quanto 495 So! lados que fe metera:n na Cufa de Sua Excel. 
tencta, fe achara Precifa por nas baver alojamentos em Dre/da 
Paraa fua guarnicam, e nai Exceptuar as Cafiss dos Miii ros 
elrangeiros de lhes dar quarteis nas fuas bgeas. Emfim d 
dito Embayxador partiu daquia 20. de Novembro dizendo 
depara Parfóvia; mas fibemos, que elle Chegoujãa Praga 
no Reyno de Bohemia » efediz que paflara de a Pariz. 


| PORTUGAL 
8. Paulo Cidade da America 15 de Julho, 

(o achegada de hum havio do Reyno ao porto de 
Í “aftimoza noticia da fatal; i Ê 
Cedida em Lisboa, no tr. de Noemi 1755. y nd 
dividuanãs dos horrorozos eftragos,á padeceraõ naó tó os 
Templos, os Motteiros,os Palacios regios, Tribunaes,mas 
“as 
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* ascazas dos feus habitant 4 houve nefte Paiz olhos 


que fe naô fizetlem fontes. 'O Excellentiflimo, e Reveren- 
diflimo Bifpo defta Diocefi movido do amor da Patria, e 
do temor de que fendo mayorgs os peecados nã America, 
que em Portugal; podertao experimentar femelhavte, ou 
mayor deftrofto os feus fubditos, quiz implorar a miferi- 
cordia Divina, c ordenou oyto dias de preces publicas;que 
fc fiz erao nó fó nefta- Cidade, mas emtodas as freguezias 
do Bifpado.Em cada há dos defte oitavario houve Sermaô 
de Miffam, a que o mefino Prelado deu principio, econ- 
eluiu com tal cfpiritu, e fervor que faziaô eftrondo nas 
Igrejas os ays, e totuços do; Povo confternado, e arrepen- 
dido. Acabado o ultimo Sermaó fahiu pelas ruas da Cida- 
de hita prociflão de penitécia,em q hiaó até Meninos de fé 
teannos buns afloutando-fe, outros com differentes gene- 
ros de penitécia, cno fim della o mefino Prelado com capa 
magna, mas fem Caudatario,defcalffo com híta groffá corda 
ao pefcoflo,hia corea de efpinhos na cabefla, e a Imagê de 
Chrifto Senhor noflo nas mãos. Todos os Conegos, ie 
Clcrigos á imitação do feu Prelado-hiaô defealfios , eem 
lobas, corvados de efpinhos. Não foram nella mulheres 
por ordem de Strt ExeeHtencia, mas pelas ruas per onde f e 
paflâva fe ouvia os clamores, o ruido das difciplinas; cas 
impettaftoens da mifericordia Divina dentro das cazas. 
Logo quea procifhãô fahiu da Sé, comeffou achovericom 
tanta forfTa, que chegavaô as enchorradas das ruas à meyz 
perna, porém continuou fempré fem atento adénhum 
difcomodo,efez o feu gyro; e ao recolherfe fe tomou há | 
difeiplina por quazi hum quartô de hora, “contribuindo: 
para eftes aétos tantos a contriflhô, e arrependimento com 
que todos feaçhavaô, havendo feito confiffocns geraes, e 
revalidado muitas de 30, é qoannos , pará o que haviana 
Sê, e em todos 98Conventos s Confeffores fempre grón- 
tos, em todos os dias da Miffãô, cont a ptiblichflad de In- 
Ga plenaria, que à Prelado tem: faculdade do Súmo- 
mo Ponifiçe pata conceder em quanto durar a Siflidiqre 
Ezei: E BSS hp cmo ca NEM e AI a iiãa, à bia 
|) 
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Lisboa 27 de Yaneiro. 


Uas Mageftades fidelilimas fabiraô do Real fitio de . 

Bellem onde tinhaô a fua Corte para a Coutada de Pal- 
ma, onde fe divercem todos os dias com o exercicio da 
cai, calli fe demoraraõ algum tempo. 


ADVERTENCIAS 
A Gazeta numero 3. fé dezemcaminhou 0 original, em 
aparecendo fe dará ao prelo. 


Sabin o luz bum livro, intitulado: Verremoto det- 
truido, ou Etcudo Celeftial contra os Terremotos, pefe, 
Rayos, Trovocas, Tempefltades, e Malkcficios, com a No- 
vena de Sai Francifio de Durju, e outras muitas, e va- 
rias Draçoens , mui particulares : tudo colbido da Sagra- 
da Efcrisura, e dos melhores Authores que nefta materia 
efireverao. 

Vende-fe no Terreiro do Paço, na loge de Joaquina 
Ferreira Cuelho » livreiro da Cafa de Bragança. 

Mais na lose de Amônio Pedro de Moraes, no principio 
da Calçada do Salitre, 

Mais na loje de Lucas da Silva de Aguiar, defronte 
e Hipia das Recigiofias de Santa Ínna, no Campo de Cur- 


Mais na loge de Antonio Paulino de Barros defronte 
da Barraca do Senado, no Campo do Curral. 
- Sabis a Luzbum papel bebdomari com o titulo do Oculto 
inftruido, 2 qual 9 fêu Autor pertende influir os que f 
O taô forem, e dar mais bus licito divirtimento e bonefia 
recreação. Ha Ja fête impreios. Vende-fe na oficina de Do- 
ni Rodrigues Junto à Igreja dos Anjos. 
A Sê Lacan 2 de Reto Rb, See 
dem as Gaxetas, Nef) Sad o SS 0 9 
na cha mefima loge no fim da femana pro- 
“ma fé achará papel imprefli para «frvores de Cofrado, 


